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A evolução dos fluxos globais de Investimento

Direto Estrangeiro (IDE) não está sendo

uniforme para todos os países. Os fluxos de

IDE para economias em desenvolvimento e em

transição devem em 2009 superar os fluxos

de IDE para economias desenvolvidas pela

primeira vez. A partir de 2010, o Brasil deve se

beneficiar duplamente disso, com aumento

dos ingressos de IDE no país.

FLUXOS GLOBAIS DE INVESTIMENTO DIRETO
ESTRANGEIRO (IDE) PARA ECONOMIAS EM
DESENVOLVIMENTO E EM TRANSIÇÃO EM 2009
DEVEM SUPERAR OS FLUXOS DE IDE PARA
ECONOMIAS DESENVOLVIDAS PELA PRIMEIRA
VEZ.

Não é novidade que a crise financeira internacional vem atingindo
em cheio os fluxos globais de Investimento Direto Estrangeiro
(IDE). Desde o pico no ano de 2007, de US$ 1,979 trilhão, os
fluxos globais de IDE se reduziram em 14% no ano de 2008,
para US$ 1,697 trilhão. Para o ano corrente de 2009 as projeções
da Unctad contemplam recuo adicional dos fluxos de IDE, para
US$ 1, 2 trilhão.

Os fluxos de IDE por meio de fundos de private equity para
operações de fusões e aquisições vem sendo especialmente
afetados. Em 2008 estes foram reduzidos para US$ 291 bilhões,
desde US$ 470 bilhões em 2007. No primeiro semestre de 2009
estes diminuíram ainda mais, para US$ 44 bi. Ou seja, se este
valor do primeiro semestre se repetir na segunda metade do
ano, teremos em 2009 uma redução destes fluxos para menos
de 20% do observado em 2007.

Mas as perspectivas são positivas. A Unctad estima que em
2010 e em 2011 os fluxos de IDE voltem a se recuperar
gradualmente, com aumento de US$ 200 bilhões por ano. Neste
ritmo, os fluxos globais de IDE atingiriam em 2012 o mesmo
nível observado no ano de 2007.

Essa recuperação não será uniforme para todos os países.
Pelo contrário. A crise internacional, por ter sido originada nos
países desenvolvidos, deverá acentuar ainda mais a tendência
de desconcentração dos fluxos de IDE por destino. Em 1980,
os países desenvolvidos receberam 86,1% dos fluxos globais
de IDE. No ano de 2008 este percentual foi diminuído para
apenas 56,7%, como se observa na figura seguinte. Caso essa
tendência tenha continuidade, os fluxos de investimento direto
para economias em desenvolvimento e em transição devem em
2009 pela primeira vez superar os fluxos de IDE para economias
desenvolvidas.

Quais os efeitos desse movimento para o Brasil no ano de
2010? Os fluxos de IDE para o Brasil podem ser duplamente
beneficiados no próximo ano. Primeiro, pela tendência de
crescimento dos fluxos globais de IDE. A depender deste fator
os ingressos de IDE no Brasil aumentariam de US$ 25 bilhões
em 2009 para US$ 29 bilhões em 2010. Segundo, pela
tendência de desconcentração dos mesmos, conforme
comentado anteriormente. A depender deste fator adicional, os
ingressos de IDE no Brasil aumentariam ainda mais, para US$
40 bilhões em 2010.
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1980 1990 2000 000 2006 2007 2008

Mundo 100 100 100 100 100 100
Economias desenvolvidas 86,1 83,0 80,9 66,6 68,7 56,7
Europa 39,5 50,4 51,2 43,2 45,5 30,5
América do Norte 42,0 27,0 27,6 20,3 19,2 21,3
Outros países desenvolvidos 4,6 5,6 2,1 3,0 4,0 4,9
Economias em desenvolvimento 13,8 16,9 18,6 29,7 26,8 36,6
África 0,7 1,4 0,7 3,9 3,5 5,2
América Latina 11,9 4,3 7,1 6,4 6,4 8,5
Ásia e Oceania 1,2 11,3 10,8 19,4 16,8 22,9
Economias em transição 0,0 0,0 0,5 3,7 4,6 6,7

Fonte: Unctad       E laboração: Sobeet

Fluxos de IDE Recebidos, por Região e Economia,  1970 - 2008 (%)
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